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CIL 4 R E Z A 
Não nos movem sentimentos 

de animosidade, nem de com-
petição como muitos supõem; 
não temos receio de enfrentar 
os valores intelectuais que sur-
gem, pois que o nosso lema é 
desenvolvermos o mais possível 
os nossos pensamentos para 
dominarmos a vaidade, clarifi-
car as questões e ventilar com 
sobriedade e sinceridade os 
problemas que, dia, a dia, hora 
a hora, vão surgindo. Tinha 
«alguém», á última hora, duvi-
dado do nosso esforço, da nos-
sa força de vencer, pondo em 
dúvida até, a nossa indepen-

ea* > déncia 1 Coitados, mais uma 
vez deram mostras da sua in-
segurança, porque o naufragio 
da nossa pequena embarcação 
não nos intimida. Velhinho con-
tinuará a flutuar como se mão 
prodigiosa o protegesse. 
Enganaram-se os que duvi-

davam da persistencia da cola-
boração. Esta há-de tomar um 
intenso brilho, mais fecundo, 
mais retumbante para que o 
pessimismo que se apoderou de 
alguns, os converta no satanico 
báratro da cobardia. 
Não esperamos favores, co-

mo até aqui, de ninguem, por-
que somos inteiramente inde-
pendentes; e, porque o sômos 
e vivemos com a consciëncia 
livre de subornações, podemos 
falar alto. As mesas lautas não 
contam nas nossas casas que 
de magreza se apresentam, on-
de os capitosos vinhos não 
abundam. 
Não esperamos ser anfitriões 

para recebermos, no fim de 
vaporosos licores, aplausos de 
independencia. Somos indepen-
dentes e livres, como bem afir-
mou um dia Salazar, no Porto: 
«Sou tão livre tanto quanto po-
de ser um homem». 
Os homens de senso, de cri-

tério não temem os argumentos 
pueris. 

.ronio 

camanêante esteres 
Numa das vitrines do impor-

tante estabelecimento de mo-
das do nosso amigo, Snr. Ar-
tur Basto, desta cidade, encon-
tra-se em exposição um artisti-

co retrato a oleo do saudoso 
Comandante Manoel Pereira 
Esteves, que foi um dos mais 
competentes Bombeiros Portu-
gueses. 
Esse magnifico Trabalho, de-

ve-se ao talentoso Professor de 
Pintura e nosso ilustre conter-
raneo, Snr. Manuel Gonçalves 
Torres. 
Para o distinto Artista, vão 

as felicitações de «O Barce-
lense». 

Liceu ou Escola Técnica 
Barcelos, a jovem cidade do Cávado, cujos progressos dia a dia se vão acentuan-

do, necessita dtam Estabelecimento de Ensino mais elevado do que o da instrução pri-
maria, que é o que possue, aotualmente. 

Já ha muitos anos que a população barcelense anseia por um Liceu ou por uma 
Escola Técnica, mas, afinal, só prometimentos e mais prometimentos, e não saímos 
disto !... 

Acontece como com o novo edificio da Estação do Caminho de Forro de Barce-
los, faz que anda... mas não anda. .. Só prometimentos !... 

Mas deixAmo•nos de « coisas» tristes, e vamos á realidade : Ex.mea Forças Vivas 
da nossaj encantadora cidade, cujas belezas naturais cão das mais lindas e atraentes do 
Minho, desloquem-se até á Capital do Império, afim- de conseguirem doe altos poderes 
«aquilo que outras terras menos importantes do que a nossa, sobre todos os pontos .do 
vista, têm conseguido : a criação de Liceus ou de Eoolas Técnica@. 

E' um melhoramento que se impõ-; é um melhoramento que a juventude baree-
lense muito agradecerá a quem o conseguir. 

Da Instrução nasce a Luz, meus senhores, e, em Barcelos, agora, a Luz da Ins-
trução Publica está como em qualquer aldeia sertaneja, porque se limita á instrução 
primaria, ás primeiras letras ! .. . 

«O BARCELENSE», que ha quarenta anos vem lutando pelo engrandecimen-
to da sua Terra, mais uma vez, interpretando o sentir doe seus queridos conterraneos, 
reclama a criação duna Liceu ou duma Escola Técnica para a cidade de Barcelos. 

Mãos á obra, pois I... 
CP 

INTRA-MUROS  
Reflexo de eombrae 

Ha muitos anos, mas que 
todos os barcelenses recor-
dam com saudade, aparece-
ram dois ilustres conterra-
neos que fizeram transfor-
mar Barcelos, reformando. 
-o e engrandecendo-o enor-
memente. 

Estes nomes n u n c a 
podem ser esquecidos: 
Dr: José d'Abreu Amorim 

Novaes, e Dr. José Julio 
Vieira Ramos. 

Outra coisa não viram 
estes barcelenses senão o 
engrandeoimentó da sua e 
nossa terra, fazendo-a sair 
da pequena periferia que 
acanhadamente o c u p a v a, 
para a tornar mais digna 
do nome que a sua historia 
a tornára merecedora. 

E, assim, outros ilustres 
barcelenses surgiram que 
trilharam o cãminho , tlue 
Aquel'outros lhes havia tra-
çado. 

N'esta conformidade, to-
da a gente via que Barce-
los tendia a espraiar-se não 
só para se tornar maior, 
mas para que o seu aglome-
rado se difundisse para se 
tornãir mais higiénico para 
a vida humana e lucrativa 
para o comercio e industria 
locais. 

E, na verdade, tem sido 
esta a norma seguida por 
todos os povos que desejam 
vér o descongestionamento 
dos meios citadinos. 
Tudo isto vem a proposi. 

to de um anuncio que vi 
publicado, em que a nossa 
Camara se propõe vender 
parte do Campo deS. José— 
compreendida entre a Pra-
ça D. Pedro V e a Capela 
de S. José—para nela se 
edificarem casas encosta-
das no muro dos quintaes 
das Casas da Rua Nova de 
S. José, embora este anun-

Silosofia Crista 
«Foge o tempo e mais não volta» 
—Disse um poeta, a chorar... 
Vem depois de dor's a escolta 
Os mortais atormentar! 

Neste mundo mais se chora 
Do que se ri : é fatal! 
Escuta, Cristão, agora 
De Jesus a sã moral: 

w 

«De que serve o mundo inteiro 
Nas mãos avaras conter... 
Se, ao findar este roteiro, 
Vossa alma podeis perder?! 

«Juntai tesoiros na vida, 
Que vos não possam furtar: 
Nos Céus eterna guarida 
O bom Deus lhes há-de dar. 

«Se no mar da Vida Eterna 
Ditosos quereis entrar, 
A Lei de Deus, doce e terna, 
Haveis sempre de guardar. 

M • 

«Ditosos os pobrezinhos 
Que por Deus chamando vão ! 
Por escabrosos caminhos 
Ao Reino dos Ceus irão.» 

Assim falava o bom Mestre, 
—Caminho, Verdade e Luz—... 
Gosar ha-de a paz celeste 
Quem seguir a sua Cruz. 

«Foge o tempo ?!... Não importa! 
—Diz o Santo.—Mais veloz 
Chegarei dos Ceus á porta, 
Depois d'este exilio atroz.» 

Quem ama, da sua sorte 
Satisfeito ha-de cantar : 
Mandai, Senhor ! Venha a morte 
Dar remate ao meu penar! 

Barceicw, 8-1-1950 Vietor 

cio de venda, seja a titulo de 
inquérito 1 ... 
C o m o barcelense, que 

amo mais a minha terra do 
que aqueles que não nasce-

raro nela, venho levantar o 
meu fraco protesto contra o 
que se pretende fazer e ão 
mesmo tempo sugerirá 
Ex.ma Edilidade, já que se 
trata de um inquérito, se 
faça este de maneira que 
todos os barcelenses se pos-
sam livremente pronun-
ciar,—üá tambem que se 
pensa consentir fazer cons• 
truções naquele locald— se 
estas devem ser feitas de 
preferencia no terreno que 
pertence ao Campo de S. 
José ou se no terreno fron. 
teiriço que está vedado por 
um longo muro. 
Não quéro, com isto, pro-

vocar agitação de ideias qué 
perturbem o andamento do 
que Sua Ex.a o Snr. Pre-
sidente da Causara tem em 
vista levar a efeito nesta ci-

(Coatiaa•s rs a.- pdgïats) 

ARTUR VIEIRA 
Hoje, dia 14, está de para-

bens, muitos parabens, o nosso 
ilustre conterraneo e bom ami-

'LZi• } 

go, Snr. Artur Vieira, por que 
completa 67 anos de idade. 

E' com plena satisfação que, 
todos os que trabalham neste 
semanario, felicitam o distinto 
Escritor e mavioso Poeta que 
no Chile tanto tem ennobrecido 
o nome de Portugal, sua'e nos-
:;a Patria querida. 

IDOLATRIA 
Pelo ProtpRom .71sdrubal Pinto 

—A noite, meu filho, está fria. 
Ninguem pode tolerar, fora da 
porta, o frio. A neve começa de 
cair, Pedro, e tu podes ficar re-
gelado,nesta aventura insofrida. 
Não te preocupes, rapaz, com 

a minha miséria, que Deus há-
de tocar nos corações genero-
sos, e uma dádiva de grande 
recurso há-de prover á nossa 
actual e triste penúria. 
—Sim, mãe querida, Deus 

não esquece os pobrezinhos, 
aqueles que marcam, na neve 
as suas titubeantes pègadas... 

Ele quer bem a nós todos, 
que nos deu vida, nos há-de 
dar sempre alento para vencer-
mos a triste, penosa, íngreme 
escalada da vida... 
Há tantas almas boas neste 

mundo, não há, mãe ? 
—Há muitas 1 Há pessoas 

que nunca se esquecem dos 
seus semelhantes, sabem repar-
tir com os irmãos os favores 
que Deus pródigamente, lhes 
dispensou. 
Ah! Pedro, se o mundo não 

tivesse destes corações há mui-
to que não rolaria neste belo, 
maravilhoso ritmo... 
O bem, palavra pequenina, 

quando aflora dos lábios de 
quem o pronuncia dulcifica os 
seus lábios, clarifica a sua alma. 
Olha Pedro, os maus, os in. 

vejosos, os ruins não terão nun-
ca boa recompensa. E os ingra-
tos, meu filho? Dizem que pas-
sam amarguradas penas onde 
vive Cerbero. 
—Sim, Mãezinha, a gratidão 

é um sentimento que define 
bem o rico ou o pobre. Mas 
ouço dizer que há muita gente 
que não sabe retribuir o bem 
que lhe dispensam ? 
—Basta que tu aprendas a 

saldar, com delicadeza e espi-
rito de nobre altivez, as recom-
pensas por ti auferidas. Se,meu 
querido Pedro, amigo de todos 
os homens. Até aos proprios 
inimigos deves estimar. Mos-
tra-lhes que és superior em 
tudo embora sejas pobre como 
és. São as grandes acções que 
definem os homens. Tu com-
preendes já aquilo que quero 
que alcances. Devemos muitas 
atenções a certas pessoas que 
nos tem privado de muitas can-
seiras e torturas. 
Não as devemos esquecer. 

Se assim não fizermos comete-
ríamos uma.falta grave, eu, es-
ta pobre viuva arrebatada para 
a miséria, tu, um orfão imber-
be, sem sentido das propor-
ções da tragédia depioravel 
que se daria se não existissem 
bons corações. 
—Compreendo, mãezinha, a 

sua breve exposição, mas co-
mo se pode compreender que 
haja homens de sensibilidade 
embotada, que dentro dos seus 
apetites, dos seus conspicuos 
desejos não deem satisfação 
aos beneficies recebidos á con-
sideração e estima que os ou-
tros lhes votam ?. 
Só nós não temos orgulho; 

só nós procuramos revelar a 
nossa alegria, quando o óbulo 
espiritual se esparge sobre nós; 
só- nós bem queremos a quem 
nos quere. 

Mãezinha, será possível ha-
ver no mundo bom entendi-
mento entre os homens,enquan-
to estes se servirem da ingra-
tidão para, se trairem uns aos 
outros ? 
—Não, meu Pedro. Quero 

dizer-te que a guerra sera per-
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MARIAv fl t HA POESIA 1NTRA-MURAS; DESPO R TO 
0 Rev.e Padre Manuel Albuquerque, Poeta, Orador e Escritor 

de elevadoe recursos intelectuais, acaba de publicar um inagial-
fico livro de versos dedicados ã- Virgem Maria, que são um belo 
hino á Mãe de Dous. 

São mais de cem formosos e perfumados sonetos, que todo o 
bom católico deve possuir, e ler com atecção, pois são dam li-
rismo mistico, que conveecem, instruem e educam. 

Para os 1308905 leitores se convencerem do que escrevemos, 
psaeamoe a tralesereveir o soneto--etNoita de Natal», que 
é um encanto : 

Como é clara esta NoftO T...A Madrugada 
Tem receio infinito de rafar, 
Tanto as vã confusa e envergosahada 
Ao clarão desta Noite Singular I... 

Nutria gruta eequccida s abandonada, 
A Virgem Mãe, chorando- de ps:ar, 
Nesta Noite,--a milénios esperada,--
Mostra o Seu Filho o Murado a ilaminarT... 

Olhai o Céu pomo se enfeita e ceuta I... 
--c<~rìa ira esgoelímis Deo i..,s—Ó sacrossanta 
Limpidez desta Noite—Irmã da Luz I... 

—E quando, finalmente, AMANHECIA, 
Foi desta Noite que ali fez a0 DIA», 
--Noite Feliz em que naacsu jeoum T.. . 

ato BARCELCNSTp, eandando o ilustre e luteligente Sacer-
dote, deu prestigioso colaborador, agradece-lhe a oferta dom 
exemplar e feliciiu-o pela sua magnifica insplrkrão ao escrever o 
tão luteressante livro--«MARIA, MINHA POESIA». 

péciva até ao momento em que 
a vaidade, o capricho, o orga-
lho...eafim esmo cortejo de 
imposturices fizer do homem 
um idolo de si proprio. 

Os idolos ceifam, pois que 
eram orgulhosos doe meus ede-
miradores... 
Ruiram e nunca mais serão 

adorados, porque mentiram 
aos inocentes ... Nlas ainda há 
muitos homens preocupados 
em reanusoittt-los... 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No passado dia 28 de Dizem• 
bro realizou-se, em Vila Cova. 
o enlace matrimonial da Sara 
D. Maria Fernanda Coelho Oli-
veira, digna Professora da mes-
ma freguesia, com o nosso pre. 
zado amigo e assinante, Snr. 
Rui Rodrigues de Oliveira, di. 
gno funcionerio dH Finanças 
em Castelo de Paiva. 
0 casamento efectuou-lie tia 

igreja paroquie!, sendo cele-
brante o Rev O1e Arcipreste 
Rios Novais, segalfado-se afia 
Missa celebrada pelo Rev-°Pa-
dre Abal Ramos da Costa, que 
ao finai proferia ama tocante 
alooução dedicada tios noivos. 

Paralaiofaram, por parte da 
noiva, lisa pai, Snr. Agostinho 
Oliveira, abastado proprietarlo 
e nosso muito estimado amigo 
e sua tia a Sar.a, D. Maria aa 
Conceição Coelho Soares, dio 
gnhmslma Professora em Braga; 
e, por parte do noivo, seu ir-
mito Sor. Manuel Rodrlgues 
Oliveira e Esposa. 
Ao acto assistiram imensas 

familias d'as melhores socieda-
de do Porto, Braga, Famalicão, 
Castelo de Paiva e Barcelos. 
Na ccourbsilleg da noiva en-

contravam-se valiosas prendas. 
Em casa do pai de noiva foi 

servido um delicioso alinoço 
que decorreu num ambiente 
tia intimidade e conetauta ani-
maçto. Aos britadas usaram da 
palavra os Surs. Rsv.' Arei, 
presta ,' Padre Abel, Ricardo de 
Oliveira, Antonio Alvela Soares, 
Alvaro Nascimento, Auguato 
Soucasauz e Agostinho de Oli-
veira. 
0 eimpatico casal, a qaem 

angarames ali mais rídenies 
venturas, seguiu em viagem 
para o Sul do Pais. 

Instituto Nacional do Trabalho 
Delegação de Braga 
AVISO 

Noa teroica dez respectivos Aatatutos. 
Ori • ii e seu § i V, devem estar afixa-
dos em todas ali, C@aaa do Povo dóste 
Distrito derant@ o mós corrente para 
efeitos de reclamação, as listas dos indi-
viduos ou entidades elaeslfisadas come 
&baios efectivos os coatribuintee, agua ali 
4115& qae legitimamente tenham eido 
airibaidas a cada um. 

Até 15 de Fevereiro devem os inte-
reasades fazer junto das respectivas Di-
reeQoa9 ou Comigeõee Administrativas, e 
devidamente inetruidas com oe meios de 
prova adquados, as reclamaçõas a q,ie 
se julguem com direito, as quais serão 
decididas petos referidos dirigentes no 
prazo de 15 dias, com recurso, no caso 
de a disaordaocia sublietir, rios 10 dias 
imediatos rara o Delegado do U.T.P. 

Cumprimentos 
No dia 6, tivemos a honra de num" 

primenter, nesta cidade, os nossos reg• 
peitavels amigos Sors. Major de Enge-
nharia Armando Ni ry Teixeirs, prestl-
gleso Governador Civil; Teoenle-Coro-
nel Lauro de Barros Lima, ilustre Co-
mandaete Militar na Povoa de VSrzim; 
D. Luis de Neronha e Tavora, dlitiato 
Bogenheiro da Gamara M. do Parco; 
Ribeiro de Almelde, digno Secretario 
Particular de Si.f• Governador Civil; 
José Azevedo Figuelredo, considerado 
Proprietario da Casa de Covas, de Golos, 
e Dr. José Machado, abalizado Médico. 

A verdadeira 
oríenta¢ão 

Desde o 5 de Outubro que os an-
tigos partidos da monarquia 'dei-
xaram de ter razão de existir, pa-
ra nesga altura darem lugar a um 
aó grupo, uma tò familia, uma tó 
bandeira; a familia monarquia, a 
velha e gloriosi bandeira de pas-
sado. Tudo quanto assimaio foi é o 
mesmo que cavar ruinosamente 
dentro do proprio abismo; foi uma 
atgueira doenila ou urna isepcia 
revoltante. Que nos deve importar 
as antigas divergenciam e as antí-
gas rivalidades (b®m funscuo di- 
vorgencias e bem egeistas rivalí-
dados), se a todos os que com brio 
e honra mantiveram, e ainda ha 
quem mantenha, a sua firmeza de 
caracier e a sua coerencia de prin. 
cipio$ ? Quantoº e quautoe,' fndis• 
tlotamante, quer noa terces quer 
nas panitoeciari&s sofreram pelo 
seu comum ideal, constftuacionais, 
a legitimistas, conservadores e li-
berais, velhos e nevas, cobram e 
plebeus, combecidos e Ignorados ? 

Que falso e criminoso principio 
poderá ainda prosentementa sue-
tentar privilegiou ou direitos que 
não sejam aqueles que foram adqui-
ridos nassas horas amargas de &o. 
frimenio Y 

Todos por um a um por lado, 1 
ela a legenda que deveria ter li. 
gado oe monarquicos portugueses, 
sem inquíeipão alguma lia eram 
azuis a vermelhos ou azuis e braa. 
cos; se orara tranquistas, progrem-
&ietos, disafdsnies, ou regenera-
dores, lia o seu companheiro do 
lado, desde que ele tussa um ho. 
mem de bem, que vinha lealmeete 
infilairar-ee, guiado pela suei coas-
cieºcia, tudo arriscando por uma 
bem problematica recompensa. Con. 
vencido firmemacle que @ata é a 
uniea politica que ta deve adoptar 
por ser leal e oporinna não hesi-
tamos em a aeoneelhar, apesar de 
simples moldado, sem outros latui-
tcs que nko rejam aqueles que de. 
rivam do patriotismo e de dedica-
pio a uma' causa que simboliza a 
tradiçio, a Ordem a a Justiça. 

Todos por um, e um por todos 1 
nobilissimas pslavrae dignam do 
louvor que merecem. Um por ti. 
dos e todos por um, assim deveria 
ser para na devida altura combater 
pelos direitos espssinhados da maio-
ria dos portugueses. Deveriamos 
com esta uuiiio ror mostrado que 
nato arames um bando de escravos; 
que aramos a maioria dos portu-
guesas, filhos doei& Patria que aos 
nossos maiores deva um passado 
que fultirà sempre na Historia de 
Mundo com inexcedivel brilho. Pena 
foi pensar-se em aio valorisar-lie 
um povo a adquirir um feudo. 

P.c F. Castilho 

conlinaeç&o do r.' página 

dade, antes quéro que Sua 
Ex.a encontre para isso o 
maximo apoio e não se lhe 
venha crear aborrecimentos 

que prejudiquem os seus 
bem intencionados intentos 
erra querer Que Barcelos, a 
minha terr a, seja uma cida-
de engrandecida talqual-
mente como foi enobrecida 
pelos nossos antepassados. 

Quiz a Providencia, que 
nesta altura surgisse á luz 
da publicidade um novo jor. 
nal--(não viesse ele gui i-
do pelas mãos de um sacer-
dote)—qne em artigo sobre 

a epigrafe a 0 nosso pensa 
mento», afirma«....A for. 

maças do espirito e o pro-
gresso desta linda -terra 
que Deus tão prodigamen-
te semeou de belezas natu-
raes. E+stanaos convencidos 
da importancia capital 
que cabe d imprensa nes-
ta ingente tarefa.» 

E, continuando, o jorna-
lista afirma:— 

«... Porém, a necessida-
de permenle que se fazia 
sentir e que anda no âni-
mo de todos os Barcelen . 
ses e nos habitantes do seu 
vasto concelho e o ideal 
que nos propomos reali-
zar levaram-nos até d imo-
laçao mais desinteressa-
da. s 

E. como diz o rifão: --

Uma só róda não faz le-
var um carro, espero que 
este assunto seja focado 
por queira desinteressada 
e lealmente se propõe cola. 
borar nos interesses da 
Rainha do Canado. 
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Parteira e enfermeira 
LAURINOA DA S1IVA VIEIRA 
Diplomada pelos H©apitais 

da Universidade de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo na «Casa de Saudeis, 
desta cidade, atando quem 
pretender aplicaçõma do in-
jecçõss,partos o tratamentos. 

Residoncia—largo do Teatro 
Gil Viaentea 18—Saroelos 

CINEMA GIL VICENTE 
Um grandioso tema da humaul. 

dado : 
L.agrimasa de Mão 

é o fim# que será exibido amanhã 
de tarde e á noite. 
Tem nesta supor-produpão ura 

surpreendente trabalho Clivia de 
Hivillande, pelo que recebeu um 
arando prémio da Academia. 

ama programa Paramaunt. 
— o— 

Na li.a feira, á noite, orgia de 
faz, cor a som : 

PRAZER 
Um filme que é um auténtico te-

souro da lindam mulheres, extaslan-
tes feat vai$ de patinagem, em toe-
sioolor. , 
Cum Sonja Hsnia o Ilichael V'ãhea. 
Usa programa R K O--Rádio 

—e-

seguir : 0 Estrangulador. 

Vantagens para todas 
Tendo necessidade de mandar 

Consertar o seu relógio, precisando 
de cemprar algum objecto de duro 
ou prata, demejando adquirir um 
relógio de boa marca a a preços 
vantajusos, só um caminho tem a 
seguir. visitar a «C~Ivosa-
ria £Nova» à Rua D. Autõaío 
Barroso (enfrente A Confeitaria W. 
vação), nesta Cidade. 

As suas tasialaçõas estão monta-
das de osòdo a fabricar s que vende 
em ouro, para tornar os Seus preços 
mais acetmiveis. 
Com a necessidade de ouro que 

temes para o nosso fabrico paga-
mos sempre por preços maio altos. 
Aguardamos uma visita de V.5x... 

Falta ao espaço — Por este, motivo, 

fica vario original para a etmana. 

EM FAFE 
d3il Vic ante., Q lp. C. de P'ataes !3 

at.o intervalo., U —1 

arbitrou : Domingos Miranda, do Porto 

A contrastar precisamente com a onda de adeptos, cheia de entusiasmo e 
fé desportiva, que acompanhou ainda há dias o Vianense a esta cidade e no 
Domingo passado a Fa€nalicãº, o Gil Vicente fez a sua deslocação a Fafa sofra 
pouco anais de meia duzia de barcelenses -. facto que tristemente se regista para 
avaliar o nivel de bairrismo qae mova a gente de Barcelos, no qao reepsita a 
Desporto. 

A deslocação do Domingo anterior a Fafe, devia Impor-se, sobretudo, com 
uma caorme caravana cise acolitasse o nosso representante, tanto mais que 
aquele jogo iria marcar decisivamente o fuiuro de Barcelos, no que respeita ali 
Campionato Nacional de Futebol, da II Divisão. 

Isso, porem, aão se veri ficou e o povo de Barcelos-a massa asso:iatíva-
preteriu ficar nº eterno comodismo do .d@fxas ver a que asais ! 

E aão deva ser assim. Não deva º não pode. 
Urge que todos arrebatemos para sempre esse maldíta desinteresse e nos 

convençamos qne temos sie tostar tWmbem á nossa conta ama parecia da res-
ponsabilidade 1139 cabe á DirceQão do Clube, para que todos, aam trabalho de 
eonjanto, possamos engrandecer o futebol em Barcelos--engrar.deceado a pro-
pria terra. 

Ainda na nossa crónica anterior apelamos para o bairrismo de tola,&] gente 
ate Barcelos e permita Deus que esse modesto apãlo não tenha sido semente lan-
çada na rocha. 

Há muitos exemplos do que posem pequenas terras fazer com a sua gente 
cheinha de bai=riamo; um só, porém, aqui meacionarem@s por nos parecer o 
necessario para q@e os baroel -. nsrs imponte+m a si proprios o dever de auxiliar 
mais e melhor o Gil Viceate, facilitando-lho ama reais larga acçi9 re desenvol-
vimento do rama team. 

Fafe-uma pequena vila-tem dois Clubes; um-o Sporting -todos sabemos 
e avaliamos o seu valor; o outra-F. C. de Fafe-mais fraca que o nosso Gil Vi-
cente mas melhor que outros represeatantes anicos de varias terras. 

E Barcelos ? 
Tem apenas o Gil Vicente. 
A esta porem, já que é só em, devamos emprestar-lha todo o nosso apoio, 

& nossa melhor boa voatadº, o noraº carinho, dar-lhe o nosso auxilio material 
para que, sendo apenas um, seja bom, seja digno do sem pasaado, para que volte 
nos nossos dias a ser digno de Barcelos. 

E todos ficaremos satisfeitos se cumprirmos esta dever. 
A proposito vem aqui lembrar o desafio de amanhã, no nosso campo, coso 

o Desportivo de Menção. 
E' o ultimo do csmpionato e é precisamente o mais importante, atenderdo 

d posição que o G:1 Vicente ocupa aa tabela. 
Nºngcom pode garantir que o nosso Clube esteja já livre da elanteraaa. 

Podrré parecer om tanto disparatada esta nossa opiaião; não é o facto de que-
rermos ver as coisas com pessimismo, mas a verdade é que em fafebol, onde a 
logica falha estrondosamente, tem-se visto muita coisa disparatada a desfazer 
calcelos, modificando planos... 

Neaessario é, portanto, para o Gil Vicente a vietoria de amanhã. 
E para ela vir todos temos que ir em massa ao campa animar os nossos ra. 

pazes, e dar-lhes, som o noasº entusiasmo, a coragem precisa para salrem do ter-
reno voncederes. 

O @empo da Granja, em Fato, rºg atou ama regular assistencia. 
A chuva cata fortemente e o vento soprava rijo. 
O Gil Vicente entra no recinto da luta e o vento escoale as poucas palmas 

com qºe é recabido. O F. C. de Rafe aparece e a assistencia rende-lha grande 
manìtestaçãº. 

Domingas Miranda-o internacional que aqui vimos no jogo com o Vianen. 
se-procede ao sorteio. 

José Maria escolhe a favor do vento e o jogo começa com gratade vantagem 
do Gil qae não sai do campo adversario. L bola, porem, recoºa-se a tocar as 
maibse de Albana por ser ºmpaida com pontapés desordenados a fracos. 

0 Gil Vicente não tira partida de vento e mostra-se indolente a oca para. 
gens desastrosas. A bola torna, vesis sem coita, o caminho das nuvens o o on-
ze de Bareslos não entra a animar. 

Os locais aproveitam uma avaaçada; nas rides de Marçaes faz-se a confesla 
e Santos com oportunidade coloca o esferico no fundo da baliza, 

A bola vai ao centro a raras vezes com perigo volta ao campo do Gil. 
O intervalo aparece. O Gil vai lutar agora com o vento. .,tias es bareelen. 

ses entram no terreno cum melhor disposição o a répi lia não se faz aaperar. 
Um joga bonito-um autentico jogo tecniso que dassorteio eompietamsnte o 

adversario--é posto em pratica peto onze b-areelensa. 
Beleza encaminha a jogada, Carvalho coadjuva magalficamente e é Beleza 

que eatabelece o empate. Os fafenses procuram entiio o jogo duro; os assistsntos 
incitam aos a essa deslealdade mas Domingos Miranda-Mestre eia técnica da 
arb;traãom-aão o consente e manda expºlsar de campo o assistente que assisa 
se havia manifestado. 

Reconhecem, então, qae o jogo tem que s r efactuado com os recursos te. 
cairos de cada um. O jogo decorre com o mesmo eatasias ao dos nossos rapa-
zes. Relho, qae passou a extremo esquerdo, ultrapassa a defesa, cruza a Arantes 
enfia nas rides dc Albano o tanto que nos coloca em vencedores. 

Os locais procuram a réplioa mas a nossa defesa inutiliza-lhes o iatento. 
Fdltam y minutos para o final. Mas nos ultimos instantes a nossa defesa tem 

um fracasso e os fafenses, por Preto, alcaaçam o empate. 
E o jogo terminou com o prºcioso empate de !-i. 
Domingos Miranda voltou a dar é assistencia ocecião de apreciar um oxce-

lente trabalho, cheio de competencia. Oom arbitres da soa qualidade pode fa-
zer-se bom futebol. ' 

O Gil Vºceate provou ser melhor que o sem rival a justo é que a sua con-
tinuação no Nacional da II Divisão seja um facto. 

A categoria Reserva do Gil Visemº 
dealeaa-lie amanhã a Guimarais oado 
vai defrontar-ao no campo da Amoroea 
com igual eategoria do Vitoria Spsrt 
Clabe, para e campionato regionai de 
futebol da Reservae. 

—e— 
PELOS- POPULARES 

Ne oentinuoglo do Torneio Popular 
da ioieiativa do 8perting Clube de Bar-
colos, este Clube foi batido pele Atle• 
tico de Bareeiiabos por 5-s, mansas-
de-ao, asaim, é trentº da @ laaaifloaçl@. 
0 Sportiag Clabe de Barcelos doe-

le@a-se amanhã L Trota para ali ao en-
contrar, ora jogo amigavel, com o Cla. 

h@ local, 
O F. C. do Bairro, ■eólico pspular 

da noeea terra, deslocou-sc ao passado 
Domingo és Naves, venaendo e F. E. 
das Devas por i-0. 

Ne passado dia 7 do corrente reali. 
zoo- ali a Assambleia Geral do Gil Vi. 
ecele F. Clube. 

De *eu resultado darames no proxi. 
mo numere umi maio d@scuvolvida no. 
tieia. JOTA 

Q Fafe, vai a Viana; o-Vila-Real, 
vai a chaves a o Famaliclo, jaga com 
o sporting de Fale, ºm ; Braga. 

AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO 

«Senhora dos Milagre=» 

No passado sabado, uma Dilegagão 
deste GRUPO compósta de dezesseis 
pessoas, deslocou- lio, a pé, de Porta a 
S. João da Madeira em viagem de pe. 
meneia d Gapéla de Nossa Senhora dos 
Milagres, sita no Parque daquela labo. 
riosa vila. 

No dia seguinte, todos os romeiros 
assistiram é Missa das !o horas, cele-
brada na supracitada Capela, tendo re-
zado o terço todas as pessoas preeeatos, 
e, no fim de estação, entoaram canticos 
reli;iosos, qae muito agradaram. 

Como não podia deixar de ser, todas 
as cerimónias foram presididas do ma-
ximo resp:ito e Kecito, o que aliar foi 
tido em muito apreço pf!Ios sanjoanen-
s@s que assistiram ás cerimonias. 

Resaltou bastante penosa para al-
guns daï3 convictos devotos da Mão do 
.1Õams a viagem, a pé, que foi superior 
a $s quilometros, porque, entro eles, 
encoatravam-se pessoas coro a idade 
superior a 60 anos, assim coma um 
meninas de y anos, ainda cosa a agra-
vante de todo o dia de sabado se man-
ter cotia uma temperatura glacial e vea-

Novos assinantes 
Deram-nos a haura de te losera-

verem como assinantes deste sema-
nario mais aa Soro.: 

Domingos Pereira da Quinta o José 
Bernardino Goaçalves de dá. 

Parxi amola, d® ■ervIÇO 
Amanhã, eacentra-se de terriço a 

Farmacia carlos Ramos. 

to forte. 
Nãó obstanta, e, apesar de alguns 

darem vìsiveis indícios de justificado 
fadiga, todoº sa juntae:m ao quarto dos 
Fundadores do GSUPo para rezarem 
o terço, e, só depois recolheram ao 
leito, par: um descanço beca merecido, 

Graças a DEUS, ao dia seguinte, 
sem excepção, estavam todos bem dis-
postos, e, tanto assim que, tendo-se 
partido de S. João d i Madeira no com-
boio da 13,30 para Espinho, fomos v@-
rifi.ar os estragos causados pelo mar, 
pois, a maré dessa mesma tarde, havia 
devorado mais oito casas. 

Efectuou-oe o regresso ao Porto no 
comboio das i•,•0, onie so chegou 
bem e com bóa díeposiçéo; e, boas ape-
tite para o jantar. 

Porto, 1958 A,lisrro Ledi 



Ido 66.° aniversário aos B. V. de Barcelos 
CONFRATERNIZAÇAO DE BOMBEIROS 

Da nasanhã 
Como era de esperar, decorreram 

com o maximo entueiaiatio e bri-
Ihaetismo as festas comemorativas 
da passagem do 66.9 anivareario 
da fundagio da Associsgão dos pres-
timosas e bravos Bombeiros Voluo-
tarios de Barceles, ás quaio se as-
sociaram os Intrépidos Bombeiros 
V. de Baresllnhos, do Porto, de 
?ate, de Vila do Coada, de Brme-
tinde, esc., etc. 
A Direcgio. Comandes e Corpo 

Activo des Volantarios da alem•CA-
vido, com a sua gloriosa Bandeira, 
chegaram ao Qaartel dos seus co-
legas de Bsrceloe ás 9,80 horair, 
cuiaprimentando es Comandos, Di-
rec;io e Corpo Activo e troeaodo-
.sa, lambem, af ciuoeos abreçcs 
entra os Presideetes das duas Di-
rogõ;s e os Comandos. 

Depois, foi içada a Bandeira e a 
Bioda da Corporaçiio executou o 
8iae e as Corporações peri,laram. 
Misma, Cumprimen 
toas o Icomagem 
A'a 11 horas, as Corporações e 

varias Representações teguiram pa-
ra a Igrºj& Matriz, onde o Rav.° 
Padre Alberto da Rticha Martins ce-
lebrou Missa por alma doe Bombei-
ros fa,'seidos, enquanto o Rev.o Pa-
dre Joio da Cruz Lima Torres, coa. 
siderado Cap$!io dc& B.imbeiroe, 
rucutava, ao harmonio, lindas mu-
sicas $acras. 

!rindo cais acto religioso, as Di-
regUo 6 Comandos subiram ao Sa-
lio íiNobre da Camara Municipal e 
de foram apresentar cumprimentos 
Ai Autoridades, seguindo, depois, 
peva o Cemitério Municipal. 

Neste sagrado locai, o Rev.. U. 
palio rezou o Responso, fiado o 
qual te Ce., perações petalaram jun-
to aos jasigos doa saudosos Coman-
daate& Manuel Escaves e Joaquim 
Arau,o depondo ali um ramo de 
floras. 0 1.9 Comandante dos Bom• 
bairov de B;lrceliohos, Sar. Anto-
cio Araujo, amovidamenle, agra-

deceu a bomenagem prestada a seu 
querido Pae. 

De tarde 
A Corporação de Barcelos tol ao 

Cemiterio de Barctiiohos depor um 
ramo de cravos ao talhio onde se 
eucoatram os restos mortais dae 
Bombairos Autoui3 Barbosa a Al-
bario Amaral, vitimas do desastre 
quando seguiam para Bepo&eade. 0 
Aepiranie o.* 31 des Bombeiros de 
Barcelos, Sar. Antonio J. de Sousa 
Coesa, proaanciºu uma tocante alo-
cooil que faz chorar a numerosa 
aasltteucia, agradecendo-lhe o i.* 
Comandante da Barceliºhos. 

Paisseio 
Depois, daquele acto fusebre, os 

Bombeiros e outras pessoas, esgui-
iam para a quirta do Sor. Anibal 
Araujo, digno membro da Direc•ão 
dos h. de tsarceles,onda cate cava-
lheiro os presenteou com um <Bar-
celòs-Regioaalzl. 

Ceia 
Eram 20 horas, acompanhado 

pela RI."& Direcção dos Bombeiros 
Y. de Barcelos seu entrada uo Sa-
lio Nobre da Assoclaçie S. F,x.a o 
Governador Civil, Senhor ,Major de 
Ingsnharia Neity Teixeira . que fui 
recebida por uma preloogada e 
quente salva de palmas, dispesoa-
ca pela numerosa e ssleeta &&ais-
tencia. 
Co 20,30 horas, iniciou- sei a 

Ceia de Confrateruizaçlio que, este 
ano, foi fornecida peto cooee,tua-
do Restauraute Danubio, desta 
cidade, que muito agradou. 
Iram 12 horas quando o Sor. Dr. 

Lima Torres, ilustre Presidente da 
Direcgio, dou iofcio aos brindes, 
agratieesndo a todos os convidados 
que ali se eacoatravam. 

Depois, o Ilx.mO G ivareador Civil, 
condecorou o 1.e Comandante, Sor. 
Vanuel Pereira ca Quinta Junior, 
com a Medalha de Ouro com que a 
deusa càcademis Nacional Do ➢é-
vouementir, de França, o guia ga-
lardoar pelos Boa& Serviços que 
te® picotado à Humanidade. Toda a 
MIstencia -- mata de 300 pessoas— 
de pé, saudaram o pre$ttgiuso Co-
mandante, que lambam foi abraça. 
do pelo 1.e Comandante da Cerpo-
ragão de Barcelinhos, Sor. Antonio 
Yelo&o de Araujo. 
Tambem foram condecorados com 

a Medalha da Liga dos Bombeiros 
Porlugueaes os Sara. Frederico Car-
valho , $.a Comaadaate; Dr. Adlio 
Matlahe, Medico; Joio Pacheco Lei-
ta, Farmacoutieo; Fornando Montei. 

ro e Aatooio Fernandes, Ajudantes; 
Antonio José Sousa Costa, Henrique 
Antonio da Costa Correia, Armando 
Lemos, Sergio Lºpeie dos Santos, 
Manual da Silva Correia a José AI. 
vos Leite, Aspirantes e, ao Sar. 
Ruy Vilar Salgueiro, amigo e be-
nemerito da Corporação, foi confe-
rido um Diploma de Honra. Duran-
te estes actos os galardoados to-

, In;bal >9raujo, digno membro 
da direcção dos B. V. de Bºr-

cirúm, cuja fotografia foi 
colocada, no dia 6, no 
salão nobre daquela 

OorporaFão 

Iam muitissimo p a l m e a d o s. 
0 Sor. Major Armando Nery Tei-

xeira, cambem condecorou a Ban-
deira da Corporação com a Medalha 
Dourada da Liga dos B. Portugueses. 
—A Direcção tambsm homena. 

geou o seu membro, liar. Anibal 
Araujo, colecaodo-lhe o retrato na 
galeria de honre, o que foi justo, 
porque o Sar. Anibai Araujo é um 
grande amigo daquela Associação 
e pºr ela muito tem trabalhado. 

Depois fizeram uso da palavra os 
alara, Dr. ' Mario Nartoa, Presidenta 
da Camara; Cºnego Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, Dr. Gonçalo Araujo, 
Joaquim Vieira, Augusto Soucaeaux, 
Dr. $ousa Pereira, Comandante Car-
tas de Sousa, Comendador Miguel 
Gomes de Miranda, Presidente da 
Direcção dos B. V. de Bercelinhos; 
Garlos Penada, Dr. Lima Turres e 
Guvern&dor Civil que encerrou a 
sessão ºarre 4vivass e palmas, mui. 
tas palmas. 

Notas 
No fim da.Ceia realizou-se em 

animado baile, que terminou pelas 
6 horas do dia 7. 
—As sacadas da Rua D. Aatooio 

Barroso, â passagem dos soldados 
da Paz, vima-se ornamentadas com 
ricas colchas. 

--As gentis senhoras que tão 
galhardamente serviram a Ceia alio 
dlgo&$ de aplau#e, porque foram 
duma solicitade a toda a prova. 
--03 Rev.°a Coaego Joaquim Gaio-

las s Padre João da Crus Lima Tur-
ras, quando o bar. Dr. Lima Torres 
lhes agiadeoeu a comparenºla na 
Ceia, recoberam uma vibrantisaima 
salva de palmas. 
—t0 Barceiansee agradeºe Q 

Ex.03 Direcção tudas as amabilida-
de$ dispeceadas aos seus D,recior 
c Editor. 
—0s Bombeiros V. de Parto, ao 

adia 6, firam visitar o nosso ami-
go, Sar. Juiio Gomss Fernandes, 
de Milhazas, deseeodeate do Grande 
Bombeiros— Guilberma Gomes For-
saade&. 

Pelois 3orneaila 
Ao nosso prezado colega o • Cor-

reis do Minho», de Braga, do dia 6, 
agradecemos a referencia que fez no 
nosso jornal a a transcrição duma 

parto do brilhante artigo que S. Ex.a 
o Senhor Governador Civil de Braga 
publicou em •O Bareelense ., dedicado 
aos nossos Bombeiros Volantarmos 

—Tombem estamos gratos ao esti-
mado confrade—% Comercio de Guima• 
rãs:. pela referencia que fez a este se. 
manario sobra a falta de batata estran-
geira em Barcelos e naquela cidade. 

Agora, caro colega, já a temos o 
boa. Lhegou na ultima quarta-feira. 

Cotação do dia 9-1-1950 
Nota gentilmente tareccida pela ar-
ma C7andido [3liaases, LÂ da 
RUA DAS FLORES, 28,2—Porto 

Adoedar ouro o prata 
L•bras 367$00 370$00 
Daliare 73$00 75$00 
Doliares mº$das de 10 71SU0 73$00 
Frascos Franceses 14$50 15$00 
a Belgas e 8ulosos 14$00 14$50 

Cruzeiros $93 $96 
Pesetas 13§50 14$U0 
OuroPoriag.5 e 10 mil reis 74$00 76y00 
. a 8 s , 80$00 85$00 

ACAUNICO BARCELOS MO 
( A. B. C. ) 

Convoosatõriaa 

Ao abrigo dae disposições 
regulhmsntaree,convoeo pa-
ra o dia 14 de janeiro, sába. 
do, ás 21,30 horas, na séde 
do A. B. C., á rua D. Antó-
nio Barroso, a.* 10, a As-
sembleia Geral Ordinária do 
AcadBmico Bareslos Club, 
com a seguinte 

Ordem de Trabalho: 
1.a—Aprovação do relató-

rio e contas da Geren-
ela anterior. 

2.•—Elºação dos n o v o s 
Corpos Gerentes. 

Barcelos, 9 de janeiro de 
1950. 
0 PmIdente.da Assembleto Geral 

a) João Pereira de Silva Correia 
4. 

I•oerat®s 
Estiveram enfermas as dedicadas . 

Esposas dos nossos amigos Snrs. An-
tonio José de Sousa Costa, José Alber-
to Antunes • Armando Pacheeo. 

—Encontram-se doentes os nossos 
tombem amigos Snrs. Padre Benjamim 
Ferreira de Sousa, Francisco Baptista 
de Abrem, Antonio da Costa Carvalho 
e João Baptista de Lima Miranda. 

palavras cru)adas 
Problema n: 18 
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HORIZONTAIS : 

1—Cantar (o peru); 2— malvado; 
3—oasgaetizaras (um corpo); 4 —simbo-
lo quimico do uiquel, prefixo de aegaçàa, 
ema; 5—solução aatisséptica; 6—con-
tracção de doia proaomes peesoals, pre-
paração; 7—grande porção, passado; 
8—o que toaº a seu cargo as despesas e 
a administração duma casa; 9—afutbolo 
químico de antimóaia, apelido, ocra; 
i0—pecara, sufixo de,estado. 

VERTICAIS : 
1—Coroas de dores; 2—muito minha, 

nome de letra; 3r-ligue, barco de re. 
creio; 4—taleato, burdo (ooma de arvo-
re); 5—Pal# da região de alto Nilo ao 
N. 0. do lago Victória, vazia; 6—casa, 
detestar; 7—nome do mulher, Ilharga; 
S—nome de homem, especie de distrito 
ema qae estava dividido o aolige Egipto; 
9—vazio; f0—criada chegada da pio-
vincia, dermir (ias.), clima. 

Promoção 
Pela eltima Ordem de Exercito foi 

promovido a Sargento de Artilharia e 
nosso amigo e coaterraneo ciar. João 
Rodrigues Plabelro, intaligatiu e habil 
Militar. Pereba#. 

13one aixemaaaoa 
Tivtram-sos, datido a luz robustas 

meninas, as Esporas doe nossos amigos 
hare. Josè Lourenço Rodrigues, ProNa-
sor Maenei Gonçalves T,irres e José 
Ferreira Melo. Parabens, 

®perapv®ai 
0 posto amigo e ateiaa0te, alar, Car. 

los da Siiva Vivagre, habil Afinador de 
Maquinas na Fabrica João Daarte & 
C.%, foi operado a apendicite, na Casa 
de Saude de Bareelo #, ficando b'im. 
—No nosso Hospasi, foi aparado ao 

estomago o nosso tambsm amigo e tini-
manto Sar. Emidio Ferretra Pedras, es-
coatraudo-se quase restabelecido, o que 
estimamos. 

ames® --

JE3=ptiaados 
Na nossa igreja Matriz, recebeu as 

ágaas lastrais do baptismo a primogé-
nita do nosso amigo Sar. Joaquim de 
Carvalhe Tinôco, digno Chefe dos Cor-
reios em Meigaço, que receber o no. 
ins de Maria da Graça. Paraninfaram 
os tios maternos Sar.% D. Rosa Miranda 
de Atidrade e o nosso amigo e ilustre 
eonterraneo Sar. Dr. Francisco Miran-
da de Andrado. 

—o— 
Na igreja de Silveiros tambem rece-

beu as águas lustrais do baptismo a fi. 
lhinha do nosso amigo Snr. Isafas A. 
Pereira Machado, digno Professor Ofi• 
cial em Viatodos. A neofita recebeu o 
nome de assaria Augusta, sendo padri. 
nhos a Snr.a D. Amelia Munes de Oli-
veira, avó materna e o nosso velho 
amigo Snr. Edeardo •. Machado, avó 
paterno. 

MALHAS DE TULE 
Preaieia-eo de quem saiba 

costura para apanhar ma-
lhas de tule, em casa. 
Para informações, nesta 

RBdaeção. 

Aos proprietá rios de pinhal 
Os Industriais de Produtos Resinosos, abaixo as-

sinados, vêm dar conhecimento dos pregos a que auto-
rizam o aluguer de pinhal a explorar na campanha 
de 1950 

<concelhos Prego por 
Inaiaixo 

Amares, Arcos do Vai de Vez, Barcelos, Braga, 
Caminha, Espozende, Gondomar, Guimarães, 
Lottesida, Meia, Matozinhos, Melgaço, Monção, 
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte do 
Lima, Porto, Povoa de Lanhoso, Povoa de Var• 
sim, Santo Tirso, Valança, Valoago, Viana do 
Castelo, Vieira do Minho, Vila do Conde, Vila 
Nova de Cerveira, Vila Nova de Famalicáo, Vi-
Ia Nova de Gaia e Vila Verde   

Declaram também, para os efeitos convenientes, 
que limitam a sua responsabilidade a esses pretos, sen-
do alheios a ofertas ou promessas de quaisquer outros. 

Aos 11 de Janeiro dep 1950. 

COMPANHIA INDUSTRIAL RESINEIRA 
COMPANHIA DB PdODUTOS RESINOSOS 
UNIÃO RESINEIRA PORTU®UESA 

Festa da Entrega da Cruz 
No dia 29 do corrente, eia fregue-

sia de S. Vicente de Areias, deste coa-
lho, realiza-se a tradicional aresta da 
Entrega da Cruz que, este ano, deva 
revestir-se da maior imponencia. 

Donativos 
0 Esmo Ser. Governador Civil 

cont*uoplou a Gasa doa Rapazea, desta 
cidade, com 6 contos e, o Proprietario 
do Restaurante Daaubio, ofereceu aos 
rapazes daquela util instituição abua-
daate repasto que sobrou da ceia dos 
Bombeiros. 
—Da Sar.a D. Candida de Lima 

Miranda Araujo, nossa ceatarranea reei• 
dente em Macedo de Cavaleiro#, recebe. 
mos 20$00 para os Bombeiros de Bar-
cellobos. 

Vila Cova, 11--1-950 
A Esposa do moas* dedicado amigo 

Snr. Dr. Vale Lima, distintissimc mé-
diso Vilacoveasa, dopar-lha use soas 
braços de pai amaotissimo—am forme. 
■o bambina, todo desportista, com coa-
aifestafbes bem claras de grande sim-
patia pelo boz pois tem já ■as pesados 
directos embora em treines amigáveis, 
0 pimpólbo, bem some saa extre-

mosa MA*, encanaram se bem. Ao caro 
Dr, um abraça de parabeas amigas. C. 

Fragoso, 4-1-1950 
— Numa desordem que teve Origem 

entre um grupo d& rapazes desta fre-
guesia quando cantavam as janeiras fi-
coo aceito ferido o sr. Manuel Joté 
Batista, de 74 an*s, casado, lavrador. 

Como já era noite o ar. Batista saiu 
em procura de duas pessoas de familia 
pois já tinha ouvido vimas detonações 
o gritos. 

Logo que chegou ao local da depor• 
dem foi agredido com uma pedra que 
o prostou com profundo goipe na ca. 
beça e depois ainda lho vibrareis vá-
rias pauladas. Os agressores cujas re-
lações com a vitima eram pouco ami. 
gaveis desde á cérea de 30 anos, são 
Manuel Martins Ramolho, sua mulher 
a um filho, segundo noa consta, 
O caso foi entregue és autoridades. 

C. 

Abade de Noiva, 10.1.1950 
No passado Domiogo, dealcooa•ee 

desta fregaseia a S. Martiaho de Duma 
lama caminheta som 32 pessoas entre 
as quais o Rev., P.% Rodrigo Novata, 
que ali ft3ram visitar o Rav.• P.e José 
Dias Matos, dig.mr Prior naquela fre. 
guesia. 

Esta visita foi feita em reiribaiçü* 
d que o mesmo asa tinha feito e aro 
passado, gaaedo do encontro de flatebº1 
entre o A. N. F. C. e e Grupo dos E#- 
cuteiras de ti. M. de Danas, 

Eram 2,30 heras quando a caminha. 
ta ali chegou tendo todas se visitantes c%rimºntad• e Rev.o Prior. 

Depois tovo lugar em encontre de 
futebol, entre as Estaleiros de S. M. de 
Dume e o A. N. F. 0. 

A's 3 horas da tarde, no tampo em 
que ia ter lugar a encontro, j1 ee ea-
eoatrava soarmo aeeietencìa ansiosa 
por vdr a início do desaso, que teve lu-
gar 1* 3,15 horas. 

Depois dos grap)s catarem prontos 
para a eaida que pensaceu ao grupo vi. 
sitante ouve um minuto de silaoeio, em 
homenagem a Joaquim da Silva R3dri. 
Caco, ame doa boas elementos de A. N. 
F. C. falecido em Dezembro findo. Em 
seguida principiou o desafio terminando 
a primeira parte cem 2-0 a favor doa 
Damiesaca, A segunda parte terminou 
a favor dos meamoa, com o reschade de 
J-1 . 

Depois de se despedirera de Rer.• 
Prior, bem como do psvo que o rodeava, 
e■ visitantes seguiram para a cidade 
de Brega ande ae demoraram algum 
tempo seguindo, depole, para esta fra-
toeefa , onde chegaram pelas 8 horas da 
noite. A. P. 

VENDE-SE 
Cavalo, pequeno mae bom, 

e em carro tipo eTilbres, ar-
reios completos, todo em bom 
estado e em bom preço. 
Para mais informaçõas, fa-

lar com o Sar. Antonio Fer-
nando Moreira, Lugar da Po-
voação, Fraàelos--Famalicão. 

SARRABULHO 
Amanhai a seguada-freira, 

na Casa doa Irmãos Uaidos, 
h a o saboroso isiatrrabau• 
lho: papas, tripas a rojões, 
por preços modieos. 
Os vinhos são doa malho-

roa da região. 

CANAS 
Para fogueteiros, cesteiros 

ou para arjoamento de videi-
ras, ♦ends-se quantidade. 
Falar na Quieta do Rio. 

Barcelos. 

Pre®ieam-no 
Aposento largo num 1.o 

andar,entrada independente. 
Informa esta redacção. 

VENDE - SE 
Carro, tipo vietoria, assim 

como um Bavalo. 
Informa esta redacção. 

Venda de Proprieda-
des na Sreúuesia 

da Pousa 
Nesta froguelata— que fica 

a um quarto de hora da ci-
dade de Braga— venda-se 
uma casa da melhor coas-
trução, propria para familia 
de tratamento, com eira, eo-
barto e tudo a mais que 8 
preciso para uma boa • cai. 
dada lavoura. Devidamente 
morada, tem jardim junto o 
terrenos de lavradio colas 
boas •amadaa muito avila-
das;vendendo-se varias bou-
ças, lambam moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para mato a pinheiros a va-
rias a muito boas proprieda. 
des de lavradio e, finalmen-
te, algumas casas com ter-

reinos anexos para horta* e 
demais culturas a novidades. 

Lista venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freitas--R u a de 
Sousa Vitsrbo, 8-2,", Porto, 
e Sousa e Seiva, Rua Dom 
Aatonto Barroso— Barealos. 
Dando tambsm informa-

çóss na raftsri ja freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lopes 
Leal e Antonio Martins da 
Silva. 

VENDA DOS BENS 
ARROLADOS NA FA-
LENCIA DE FRAN-
CISGO ANTOINIO FER-

NANDES : 
Devidamente autorizado, 

serão vendidoe por META-
DL+ do valor da avaliação, 
todos os utensílios de serra-
ção e carpintaria que foram 
arrolados nos autos de fa-
lencia de Francisco Antonio 
Fernandes, do Campo 28 da 
Maio desta cidade, e penden. 
te no Tribunal Judicial, ven-
da, que se realizará no pro-
ximo domingo, 22, à* 10 ho-
ras, no editicio onde insta-
lada a referida serração. 
Barcelos, 10 do Janeiro de 

1950. 
0 Administrador da Massa 

Armando Miranda 
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SUNCISEO DÚRRTE EaD.T11it1D á E: 

LUBRIFICANTES 
Tel®tone •3 41 9 

l3.AL RCE16 

Comunica aos seus presados clientes que remode -
lou os serviços das suas oficinas de reparações de au-
tomoveis,. motores, máquinas agrícolas, serrelharia 
mecdnica, etc., com a aquisiçito de novas máquinas e 
pessoal técnico especializado. 

Faça um confronto com os nossos serviços e preços. 

A Gerdneia 

<Casas a Vender ha muitas , > 
i-as vender barato só 

ha uina' ` 
Y 

+ •v 

Defronte — f • paõaria •a•o Isui• Barcelos • 

®O1T STIR.iU'9ÕES RIU l*TZ = AS 
D 11$ 

PEREIRA; IRMAOS L ,DA 

Uampo 28 de Maio — Telefone 8415 

B A R C E - L 0 S 
PROJECTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERAO !AUTENTICADOS. 

MOTOR•• 
Batamos a receber directamente das 

aramadas marcas : 

«BERNARDA «JAPA E «WISCONSIN» 

Desde V/ a a 1 5 H P. a petroleo 

Não comprem sem consultar 

®ir•GES Cardoáo 

Rua E•aria Barbosa — 11 

‹ CANDIDO DIA-89 L.°" 
Rua dais Flores, 128Iã 

Tialef.: 8?I PORTO . T8169.*.01d11119 
Compramos a vendemos : Notas s moedas de todos 
os peless,ouro o prata em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas owt'o a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões uãcionais s estrangeiros 
Ordens de b81ea. 

•• vv••w,r•wiw+vrrratr.•w•wrvroa•+,r• •. w•w•w•w 

COMIpataltía de Seguros 
C0NF1Á4.N 

.A►~01& • ]Posto de OSaoorrosta em Barcelos ; 
'AVIIMIDA OR. OLIVEIRA SALAZ►R—Sã 

S 131 C3- U R, O S : VIDA, INCENDIO, 
t ACIDENTES DÉ TRABALHO, E PES- • 

SOAISeAUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DÁS PRINCIPAIS COMPINNIÁS PORTUGUESAS r • 
)I•/1Ar1•.Aa.AArIft.Ati.A1•.AA Oe V BtA.AMIbaA/t•.AM•./Yr• •IM•A •M 111( 

®' s 
PA•StA;, 

ÜNiCI+ ,iBABE .ISÉ EU:iALIB.TO. 

Ã ;.VENpA' 1dA5'•BOAS•';CASAS 
.kep: M/G[1•L GOMES DA'.COSTA 
RZ,  MP6'ír, 13Futïp, 1 a.°:=: PtJRiÓ. 

SABO ETE.•1, , 

ki - : KYN Ú•IECO ÁT--' 0, BASE AE' ,EUÇALIPI.O. 
INOICA.r10 P;aÁRA A`; PECt3 
A ;VÉ DA NAS BOA.rCf4SÁS. 
ep M1Gi1ÈL f30!{(ES DA:' c;3STA 

Rua Samib ' Brunp,:';12 'd n°-. PORTO 

JO.IQ(uiin £ oppêa de Azevedo 
IMPORTADOR E ARMAZENISTA DE PRODUTOS COLONIAIS 

8 2 4 7—Lar90 do BSalução 

Tendo sido autorizado a ter um deposito de 
abastecimento de « MILRO COLONIAL», no ar-
mazem que possue no Largo da Estação, leva ao 

conhecimento publico que já o recebeu e que qual. 
quer pessoa o pode requisitar, sendo o seu preço de 
260 o quilo. 

Para mais esclarecimentos, dirigir-se aos Ar-
N Tiago, mazens de São Ilago, L.a, nesta cidade. 

CAS k DO POVO DE 
LIJÓ DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

CONVOC AÇAO 
De harmonia com o dis• 

posto nos estatutos desta 
Casa do Poro, convoco a As-
sembleia Geral Ordinária 
pare o dia 22 do corrente, 
ás 10 horas, afim de se pro-
nunciar acerca das contas 
do ezercicio do ano findo a 
para se proceder á eleição ds 
outro indivíduo que substi-
tua o Presidente da DJrecção 
demissionàrio. 
Se no indicado dia não 

comparecer numero legal de 
sócios, fica a mesma trans-
ferida para o dia 29 do refe 
rido mós 6 mesma hora, 
que fuocionarrl com qual-
quer número. 
Caaa do Povo de Lijó, 8 

de Janeiro de 1950. 
0 Ptosidonte da A;_4emblef% (1jral, 

José Domingues de Sá 

CLUB DE CAÇADORES 
DE BARCELOS 
CON VOCAÇ AO 
B' convocada para o dia 

15 do corrente na séde do 
Gil Vicente F. C. relas 21 
horas em ponto, a Assem-
bleia Geral—composta por 
todos os sócios já inscritos, 
n64te Club, para se eleger a 
sua deftuitiva direcção. 
Se não comparecerem só-

cios suficientes para o seu 
funcionamento, fica esta a-
diada para a 2.1 feira ime-
diata, 4 mesma hora s no 
mesmo local. 

A GomiaeiÃo Organizadora 

CASA DO POVO DE 
CARAPEÇOS 

Nos termos do Artigo 11.• 
e seu § 1.a dos estatutos, ss -
tto em reclamação ao cótas 
dos sócios desta Casa do Po• 
vo, desde 15 de Janeiro a 15 
de Fevereiro. 
Carapeços, 2 de Janeiro de 

1950. 
0 Presidente da Direcção 

a) Benjamim Ferreira 
de Sousa 

eIiSO lfiJOVTC0 
VINDOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Aperitivos o Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

11s.wpo®eaad® 

J 

Opel Descapofaael 
Venda-se em bom estado. 
Optimo preço. Gareggsm 

Machado. 

V JE Pai 0 A i-> ]E:  e .4k Is A 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre a quin-
tal com oe n.°' 63, 65 e 61. 
Nesta redacção dão-se in• 

formações. 

Até o Radio pode magnetisar{ 
o seu relógio. 

Com um O••(?.•` não ha 
esse perigo  

H 655 40.5 
Chromado 

Agente oficial ~ta cidade 

Como qualquer apa-
relho electrico pode de-
safinar o seu relógio, 
evite de o ter junto de 
qualquer corrente. Não 
necessita, porém, de 
precauções se usar um 
Tissot, que é absoluta-
mente antimagnético. 

HZ 6143 27 
Chromado fundo 
de aço inoxidavel 

fl Ourìnesarìa e Relojoaria da povoa 
Rua D. Antonio Barroso—(Rua Direita)—BARCELOS 

BOM NEGOCIO 
Trespassa-as uma casa, 

rLa-do-chão, no centro da 
cidade, optima para monta-
gem da qualquer estabele-
cimento. 
Não se atende a interma-

aiarios. 

VENDE-SE 
Terreno, no Campo 28 de 

Maio a Rua Elias Garcia o 
grande tanque. 
Informa esta Redacção. 

ARRENDA-SE 
No lugar de Mareees, fre-

guesia de Barcelinhoe, ar-
renda-se a Quinta do Snr. 
Joaquim Antonio Jose Pe-
reira. 

Para mais ioformaçõas, 
falar na mesma. 

X10 PUBLICO 
Aluga-se rés-do-chão, pso-

prio para oficina ou arma-
zem. Informa esta redaegão. 

,VENDEM-SE 
Levatorio e camas de ferro; 
Moitas de jantar; Guarda-lou-
ça, grande, e mais movsie; 
tudo em bom estado. 
Nesta redacção se indica. 

CADELA STER 
Encontrou-se uma, desta 

roça, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe, tendo 
de p: gar este anuncio. 
Nesta redacção, dão-se as 

necessárias informaçoas. 

e ^ D E L A 
Apareceu, no dia 5 de Ja• 

oeiro, uma, em V. F. S. 
Mai tinho. 
Entrega-a, a quem provar 

pertencer-lhe, o Snr. Antonio 
Pereira de A'odrade. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Deaticta a Farmaeeaties 

PROTESE DENTARIA 
pe9nça9 dal boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Port &Nove a.* 44 
Telefone 8.321 nÁULO ZLOS 


